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1. APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO

Apresento este relatório de pós-doutorado como o resultado de uma 

caminhada das mais significativas de minha vida acadêmica, tendo 

sido realizado justamente durante a tramitação do Projeto de Lei 

4909/2020 que altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, o 

qual estabelece as diretrizes e bases da educação, dispondo sobre 

a modalidade de educação bilíngue de surdos, e culminando em 

sua sanção em Lei 14191/2021, ocorrida no dia 03/08/2021. Trata-

se de uma realidade vitoriosa para todas as comunidades surdas 

brasileiras e especialmente para mim, à frente da gestão do Projeto. 

Ao longo do todo o processo, pude militar e articular intensamente

nos bastidores e nas audiências públicas com parlamentares,

juntamente com outras lideranças surdas e aliados ouvintes, como 

a supervisora do meu pós-doutoramento, a Professora Livre 

Docente Regina Maria de Souza.

Devido a esta vitória importante para as comunidades surdas, fiz 

pequenas mudanças em meu projeto inicial de pesquisa, ainda que 

o foco se mantivesse o mesmo, justamente as Políticas Públicas em 

Educação de Surdos. O projeto inicial se apresentava com o título:

Políticas Públicas em Educação de Surdos: resgate histórico e 

político do protagonismo surdo e a pesquisa em números 

apresentados pelo INEP. 

A pesquisa inicial tinha o propósito de resgatar os protagonismos 

surdos dos séculos passados e atuais para reescrever a história da 

trajetória de lutas e resistências pelo melhor da Educação de 
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Surdos, e coletar dados apresentados pelo INEP – Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, em 

referência ao número de alunos surdos matriculados em vários 

espaços escolares, bem como os resultados de provas/testes 

organizados pelo INEP.

Mas, devido aos acontecimentos relevantes por ocasião da 

tramitação e sanção da Lei 14191/2021, foi necessário entender e 

incluir o conteúdo do epistemicídio cometido por ativistas 

inclusivistas radicais, os quais adentraram a arena política das 

lideranças surdas, articulando nos bastidores e em audiências 

públicas do Congresso Nacional, Senado e Câmara dos Deputados.

Assim, propus mudar o título da minha pesquisa, que ora apresento 

neste relatório final, para Epistemicídio nas Políticas Públicas em 

Educação de Surdos. Este trabalho será apresentado a público no 

dia 23 de maio de 2022, em formato online pelo Youtube, conforme 

já divulgado.
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Cumprindo com as obrigações acadêmicas, pude produzir artigos 

para periódicos da Qualis/CAPES e a presente pesquisa será 

publicada em formato de livro, ora em andamento, cuja pretensão é 

seu lançamento até julho/agosto de 2022. Os artigos serão

publicados na Revista Espaço do INES, periódico semestral, no 

número correspondente aos meses de janeiro a junho de 2022, 

compondo um dossiê especial organizado por mim, juntamente com 

Gladis Perlin e André Reichert, também pesquisadores e ativistas 

surdos, cujo título será “A Educação que nós surdos queremos”. 
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No capítulo destinado aos resumos de artigos, verifica-se o foco 

dessa produção nas políticas públicas voltadas para a Educação de 

Surdos.

Além do livro impresso com o título Epistemicídio nas Políticas 

Públicas em Educação de Surdos, haverá também o formato 

digital, cumprindo o sonho de escrever um segundo livro, sendo o

meu primeiro livro publicado em 2012 com o título de Implante 

coclear: normalização e resistência surda. 

No capítulo 2 explicito as atividades realizadas nos planos 

relacionados ao ensino, à pesquisa e à extensão acadêmica, 

cumpridos totalmente na modalidade online, devido à pandemia da 

Covid-19;

Já no capítulo 3 escrevo sobre o meu lugar de fala como surda, 

ativista, professora e pesquisadora, bem como os desdobramentos 

e decisões que visaram à publicação do referido livro. 
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2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Ao longo do estágio pós-doutoral, cumpri importantes atividades de 

pesquisa, ensino e extensão, tríades fundamentais nas atribuições 

para o cargo de professora do ensino superior, as quais explicito no 

presente capítulo. Foram atividades importantes em minha trajetória 

acadêmica, realizadas durante minha estada na UNICAMP e que, 

devido à pandemia da Covid-19, aconteceram de forma remota.

2.1. Ensino

Assumi a disciplina EP 529B – Educação de Surdos e Língua de 

Sinais que, segundo a supervisora Profª. Dra. Regina Maria de 

Souza, foi ofertada pioneiramente por uma professora surda. Essa 

tarefa foi motivo de muito orgulho para mim, por fazer parte da 

história da UNICAMP. Acompanhei a turma no semestre 2021/2022, 

na modalidade totalmente remota devido à pandemia da Covid-19. 

Foi certamente um desafio muito significativo e instigante. 

50% das aulas foram teóricas, voltadas para a temática da 

disciplina, planejadas por mim e repassadas à Central de 

Intérpretes de Libras, conforme a planilha seguinte:
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TEMA DE AULAS

1. O que é língua de sinais? Mitos e desmistificação

2. Estudos Culturais e Estudos Surdos

3. O que é ser surdo numa perspectiva cultural e linguística?

4. Artes Surdas como forma de resistência surda

5. História da Educação de Surdos

6. Políticas Públicas em Educação de Surdos

Foram aulas muito ricas, com debates entre alunos e alunas que 

participaram ativamente, apesar dos tempos pandemônios. Fomos 

flexíveis na entrega de atividades e sempre pudemos contar com a 

Central de Intérpretes de Libras. Houve situações em que 

intérpretes faltavam às aulas por doenças, por luto, ou imprevistos

de toda ordem. E o que fazer nessas circunstâncias? Dar aula em 

Libras para alunos ouvintes que sabiam o básico de Libras, o que 

trouxe algumas dificuldades no entendimento da matéria. Se esses 

episódios se apresentaram, o que não terá acontecido na maioria 

das escolas públicas as quais não dispõem de acessibilidade 

linguística para alunos surdos?

A Unicamp colocou à minha disposição três Intérpretes de Libras,

mas no dia 15 de setembro, por exemplo, duas delas não puderam

estar presentes em sala de aula de ensino remoto. Nesse momento,

ali no maior laboratório de inclusão do país, meus alunos e alunas 

ouvintes sofreram para alcançar o conteúdo de minhas aulas em 

Libras... É importante ressaltar que não ministrava aulas de Libras, 

mas em Libras, explicando-lhes sobre Estudos Culturais, Estudos 
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Surdos etc. Fazia provocação aos alunos e às alunas a 

questionarem as práticas de uma inclusão real e não utópica e 

ilusória. 

2.2. Pesquisa

Os estudos aprofundaram temas recorrentes sobre epistemicídio e 

discursos em Foucault, culminando na produção de artigos, do livro, 

bem como de prefácios para livros acadêmicos. A pesquisa e 

produção acadêmica são mais detalhadas nos itens 3 e 4 do 

presente relatório, e as publicações, citadas a seguir.

2.3. Extensão

Foi muito produtiva a minha atuação como palestrante em vários 

eventos que aconteceram remotamente, promovidos por

universidades brasileiras, em especial sobre a temática da inclusão 

da modalidade escolar da Educação Bilíngue de Surdos na Lei de 

Bases e Diretrizes de Educação Nacional – LDB. Além das 

palestras, pude fazer consultorias, dar aulas e examinar 

dissertações e teses, cujos eventos e links estão citados em quadro 

a seguir.

Entre todos os eventos, o mais significativo, pela força e

persistência representadas, moldando todo o meu ativismo, foi a 

tramitação do PL 4909/2020 (hoje a Lei 14191/2021), ocorrida no 

período de maio a agosto de 2021. 
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Tivemos que lidar com muitos nãos, muitos entraves, muitas notas 

de repúdio, emendas modificadoras contra o PL 4909/2020. 

Tivemos o apoio de aliados ouvintes, como a Professora Livre 

Docente da UNICAMP Regina Maria de Souza, de lideranças 

surdas que mobilizaram todas as comunidades surdas do Brasil, 

pressionando parlamentares do Senado e da Câmara dos 

Deputados em seus estados de origem. Fizemos manifestação em 

todas em redes sociais. Foi tudo muito árduo! Muitas vezes 

choramos, mas persistimos e ganhamos! E por quê? Porque nós,

surdos, somos muito organizados, lutamos, persistimos, 

argumentamos, articulamos com os parlamentares, expedimos 

cartas-abertas escritas pelos doutores surdos aos senadores e aos 

deputados federais. Enfim, derrubamos a ala inclusivista. Quem 

protagoniza a Educação de Surdos somos nós, os SURDOS 

BILÍNGUES! E, mais que tudo, somos a epistemologia surda!

DATA EVENTO INFORMAÇÕES 
Fevereiro 
a
dezembr
o de 
2021

Consultoria à Secretaria de 
Educação de Goiás – Diretrizes 
de Educação Bilíngue de Surdos 
para o Estado de Goiás.

Foram realizadas 
reuniões em 
formato remoto 
pelo link meet.

26 de 
março de 
2021

Exame da dissertação de 
Mestrado em Educação de Ana 
Paula Gomes Lara, sob 
orientação de Maura Lopes da
UNISINOS – São Leopoldo/RS

Título da dissertação:
Experiências de Protagonismo 
Surdo

Foi realizada em 
link específico da 
Universidade em 
formato remoto e 
fechado.
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DATA EVENTO INFORMAÇÕES 
17 de 
abril de 
2021

Palestra: 19 anos da Lei de 
Libras e os desdobramentos na 
categoria de Tradutores, 
Intérpretes e Guias-Intérpretes

Foi realizado no 
formato remoto e 
fechado para 
membros e 
convidados do 
AGITE-RJ

Maio a 
julho de 
2021

Mobilização e orientações às 
lideranças surdas em seus 
estados de origem sobre como 
articular e convencer 
parlamentares do Congresso 
Nacional para a aprovação do PL 
4909/2020. 
Ajuda na redação dos pareceres 
técnicos para parlamentares, 
justificando o aceite ou não às 
emendas modificativas ao PL 
4909/2020, bem como auxílio na 
escrita de ofícios, cartas-abertas 
dos doutores surdos aos 
parlamentares, juntamente com a 
equipe.

Fazer parte de uma 
equipe comandada 
pela Diretora de 
Políticas 
Educacionais da 
Feneis, Profa. Dra. 
Flaviane Reis.

Mais detalhes de 
informações no link
https://feneis.org.br
/ldb/

28 de 
junho de 
2021

Palestra na Audiência Pública na 
Câmara dos Deputados sobre PL 
4909/2020

Link youtube 
https://www.youtub
e.com/watch?v=y7
QgJzlJlLU

27 de 
setembro 
de 2021

Palestra: Avanços da Educação 
Bilíngue de Surdos com a LDB

Realizado pela UFCA – 
Universidade Federal do Cariri  

Link youtube
https://youtu.be/0iJ
L07cekEQ
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DATA EVENTO INFORMAÇÕES 
28 de 
setembro 
de 2021

Palestra: Educação Bilíngue de 
Surdos: legislação, embate e 
desdobramentos do movimento.

Realizado pela UFU – 
Universidade Federal de 
Uberlândia

Link youtube
https://youtu.be/dK
XcObtwTvE

01 de 
outubro 
de 2021

Exame da qualificação de 
Mestrado em Educação da 
Universidade Federal do Paraná
– UFPR, de Carolina Carvalho 
Palomo Fernandes, sob 
orientação de Sueli Fernandes. 

Título da dissertação (provisório)
Criança surda pequena na 
educação infantil: Reflexões 
sobre a ouvintização em 
experiências inclusivas na rede 
municipal de Curitiba/PR

Foi realizado no 
formato remoto e 
fechado entre os 
membros da banca 
e examinada. 

19 de 
outubro 
de 2021

Palestra: As lutas da comunidade 
surda e sua importância para a 
Educação

XI Semana da Educação  
Tema: Educação Inclusiva e 
Diferenças

Organizado pelos 
alunos da 
FE/UNICAMP
Link do youtube
https://www.youtub
e.com/watch?v=w6
hXYIUWkGU

28 de 
outubro 
de 2021

Palestra: Reflexões
Intertransculturais sobre as 
Políticas Públicas em Educação 
de Surdos

Evento realizado pela UnB – 
Universidade de Brasília.

Link youtube
https://www.youtub
e.com/watch?v=5W
0BS7RnTc0
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DATA EVENTO INFORMAÇÕES 
29 de 
outubro 
de 2021

Reunião com Diretoria do ANDES-
SN sobre a NOTA DE REPÚDIO
contra a ANDES-SN  
https://feneis.org.br/wp-
content/uploads/2021/09/NOTA-
DE-REPUDIO-AO-ANDES-SN.pdf

A reunião foi 
realizada em 
formato remoto e 
fechado com os 
membros diretores 
da ANDES-SN

08 de 
novembr
o de 
2021

Palestra: Política na Educação 
Bilíngue de Surdos na LDB

I Colóquio da Cultura Visual – 
Imersão na Libras: Educação 
Bilíngue para Surdos, organizado 
pela UFRRJ – Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro

Link Youtube 
https://youtu.be/8K
5lT91cNgw

23 de 
novembr
o de 
2021

Palestra: Política na Educação 
Bilíngue de Surdos na LDB

VII Colóquio - Surdez em Foco, 
organizado pelo Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Surdez – 
UFRJ – Universidade Federal de 
Rio de Janeiro

Link Facebook
https://www.faceb
ook.com/watch/liv
e/?ref=watch_per
malink&v=530176
3299836976
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DATA EVENTO INFORMAÇÕES 
Abril a 
dezembro
de 2021

Consultoria Técnico-Pedagógica
em Referenciais de Língua 
Brasileira de Sinais como 
primeira língua na Educação 
Bilíngue de Surdos: da Educação 
Infantil ao Ensino Superior, 
organizado por Marianne Rossi 
Stumpf e Ramon Santos de 
Almeida Linhares – cinco 
volumes

Volume 1: Fundamentos 
históricos e conceituais para 
Curricularização da Libras como 
primeira língua de Ensino de 
Libras - L1 - na Educação de 
Surdos
Volume 2: Ensino de Libras 
como L1 na Educação Infantil
Volume 3: Ensino de Libras 
como L1 no Ensino Fundamental
Volume 4: Ensino de Libras 
como L1 no Ensino Médio
Volume 5: Ensino de Libras 
como L1 no Ensino Superior

Esta obra em 
cinco volumes é 
muito importante 
para atender à 
nova demanda da 
Lei 14191/2021 
que inclui a 
modalidade 
escolar de 
Educação 
Bilíngue de 
Surdos na LDB

Acesso e-books 
no link
https://editora-
arara-
azul.com.br/site/pr
odutos/detalhes/1
40

Janeiro de 
2022

Aula para o curso Educação de 
Surdos em perspectiva bilíngue: 
teoria à prática de ensino 
Disciplina: Aspectos identitários,
culturais e linguísticos.

Organizado por 
MEC/UFU
Curso fechado 
para professores 
de educação 
básica que 
atendem a alunos 
surdos.
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DATA EVENTO INFORMAÇÕES 
14 a 18 de 
março de 
2022

Seminário de Formação 
Acadêmica em Libras e Língua 
de Sinais Internacional para 
Doutores e Doutorandos Surdos

Apresentação de poster sobre 
minha pesquisa do pós-doc.

Foi realizada de 
forma presencial 
na UFSC em 
Florianópolis-SC
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3. O MEU LUGAR DE FALA COMO SURDA, ATIVISTA, 

PROFESSORA E PESQUISADORA

Faço de minhas palavras e posicionamento o meu Lugar de Fala, 

na acepção utilizada por Djamila Ribeiro: Pensar lugar de fala seria 

romper com o silêncio instituído para quem foi subalternizado, um 

movimento no sentido de romper com a hierarquia, muito bem 

classificada por Derrida como violenta. (2017, p. 50 e 51).

São minhas palavras que constituem o meu ser desde que me dei 

conta de quem sou nesta Terra redonda! Nasci em Caeté de Minas 

Gerais, cidade cercada por montanhas com vistas para a Serra da 

Piedade. Nasci em uma família ouvinte, em uma época de ditadura 

militar, em meio a uma epidemia de meningite, quando governantes 

militares não acreditavam em vacina para erradicar essa doença 

infecciosa, o que me levou à surdez quando era bebê de um 

aninho. E, por ser surda pré-lingual, não possuo memória auditiva; 

pelo relato de minha mãe, eu engatinhava atrás do meu avô quando 

ele chegava do trabalho assoviando. Quando fiquei surda, parei de 

escutar os sons do meu avô, o que o deixava triste. 

Tive o privilégio por crescer em uma família que tinha o hábito de ler 

muito, sou letrada, com muito gosto pela leitura e a escrita em 

língua portuguesa. Minha mãe e minhas tias são professoras, meu 

avô era trabalhador na administração de uma grande siderúrgica. 

Todos os dias ele passava em uma banca e comprava jornais e 

revistas para a neta surda que era muito ávida por entender e 
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compreender as coisas que passavam na televisão, na época em 

que não havia legendas. Eu era muito curiosa, voraz e necessitava 

saber das notícias e das novelas. Experiências de leitura na família 

constituíram assim a minha forma de ler e de escrever que, eu sei, 

me são peculiares, mas que se tornaram mais fluentes e produtivas 

quando comecei a conviver com a comunidade linguística surda, 

vivendo na imensidão da língua de sinais que se ampliava – e 

continua ampliando – a minha visão do mundo, passando a 

entender as coisas da vida, do mundo. É a língua de sinais que me 

permite entender melhor a língua portuguesa; são duas línguas que 

me autorizam a ser bilíngue; transitando entre duas línguas, 

expresso-me bem, minhas mãos são bilíngues, uso minhas mãos 

para me comunicar em língua de sinais, para escrever em 

português... enfim, sou surda bilíngue. 

Quando em minha infância, de 2 a 12 anos de idade, durante a 

minha estada no Centro Verbo Tonal em Belo Horizonte, tive 

contato com pares surdos, mas não com a língua de sinais com 

riquezas linguísticas e culturais, e sim com a assimilação da língua

portuguesa, ou seja, vivi pressão significativa para oralizar em 

português. Eu e meus pares surdos éramos ameaçados com 

disciplinas punitivas e até mesmo com violência, as terapeutas 

oralistas batiam em nossas mãos quando usávamos sinais/gestos. 

Era uma oralização impositiva em nossas vidas. 

Eu, criança, não podia adivinhar que, no mais tardar em minha vida 

jovem e adulta, iria utilizar a língua de sinais com toda a plenitude 

em minha defesa de tese de doutorado, papear com amigos surdos 
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em língua de sinais, dar aula em língua de sinais, proferir palestras 

em língua de sinais. Muito influenciada pelas condições enraizadas 

que se produziram em minha infância, fui letrada em língua 

portuguesa, estritamente monolíngue, por estar integrada em 

escolas públicas onde se sobrepunha a soberania da língua 

portuguesa, onde eu era a única aluna surda no meio de ouvintes. 

Uma assimilação da língua oficial do Brasil. Experimentei essa

dualidade linguística com traços de epistemicídio. Epistemicídio 

linguístico na infância surda. 

Profunda conexão senti pela comunidade surda, comunicando em 

uma língua que fora fugaz em meus primeiros vinte anos de vida. 

Não cresci utilizando a língua de sinais, não cresci adquirindo a 

cultura surda, não cresci na comunidade surda. Por quê? Porque eu 

era a deficiente de audição que precisava ser normalizada no 

padrão soberano ouvinte da família e da sociedade. 

Considero um vislumbre o encontro tardio com os pares surdos, um 

verdadeiro catalisador, através do qual tenho procurado por toda a 

minha vida ser quem sou hoje: ativista, professora, pesquisadora. 

São lições dos conhecimentos e paisagens em língua de sinais e 

cultura surda que são como um fulcro para restaurar a justiça e 

proporcionar uma melhor qualidade de educação para crianças 

surdas.

Quando olho para trás, para a constituição do meu ser no início da 

convivência na comunidade surda, sinto um imensurável carinho e 

gratidão, mas, ao mesmo tempo, sinto uma visceral frustração e 

tristeza com a realidade da não convivência com a língua de sinais 
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e com a cultura surda pelas crianças surdas. Reflito sobre o quão 

mais profundo e impactante poderia ter sido para crianças surdas 

como eu a se conectarem desde a mais tenra infância com a língua 

de sinais e com a cultura surda. 

A infância surda, quando não tem acesso à língua de sinais, 

enfrenta um resultado de práticas linguísticas colonizadoras, com 

uma força hegemônica cultural e soberana ouvinte, ou seja, com 

saberes epistemológicos do soberano ouvinte. 

Na ocasião do início de minha incursão na comunidade surda, 

conversando amenidades com uma amiga surda, ela dizia estar 

preocupada, pois visitara a escola pública de surdos e via muitas 

crianças surdas que não sabiam sequer sinalizar o próprio nome, 

nem sabiam quando faziam aniversário, nem mesmo o que estavam 

fazendo naquele espaço de escola; ela lamentava por não disporem 

de professores surdos com formação acadêmica.

Foi ali, num salto gigantesco, que se deu em mim a epifania! Foi a 

partir daquele papo reflexivo que decidi correr para estudar e 

prestar vestibular em Pedagogia. E entre o início do curso de 

Pedagogia até o fim do meu estágio pós-doutoral são mais de 25 

(vinte e cinco) anos de trajetória ativista, acadêmica e profissional 

na Educação de Surdos! 

A Educação de Surdos é um compromisso que assumi na minha 

vida. Iniciei nesta caminhada como estagiária na Escola-Clínica 

Fono, em Belo Horizonte (MG), inspirando-me em Maria Regina 

Pais que era a riqueza em língua de sinais e a referência surda para 
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alunos surdos naquela escola. Ela não tinha  formação como 

professora, atuava como instrutora de Libras, mas para mim era 

uma educadora das mais admiráveis. Também fiz estágio na Escola 

Estadual Francisco Sales, onde me irritava com a maioria das 

professoras que não sabiam se comunicar com os próprios alunos. 

Antes de me graduar em Pedagogia, fui dar aulas na sala de 

recursos para surdos na APAE de Caeté (MG); também lecionei no 

Centro Verbo Tonal que atendia a crianças e adolescentes surdos 

nos horários não escolares. Colei grau em Pedagogia em setembro 

de 2000. Passei em concurso público para dois cargos no ano 

seguinte ao de minha colação de grau como Supervisora 

Pedagógica e Analista Educacional.  No primeiro cargo, atuei na 

Escola Estadual Francisco Sales, onde fora estagiária. Após seis

meses, fui nomeada para o cargo de Analista Educacional, com 

lotação na Diretoria de Educação Especial, na Secretaria de 

Educação do Estado de Minas Gerais (SEE-MG). Ali permaneci 

durante cinco anos e pedi licença para fazer o Doutorado na 

Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC. Fui então 

convidada para ser Professora Conteudista no Curso de Letras - 

Libras que seria criado com pioneirismo na UFSC. Pedi exoneração 

da SEE-MG porque queria ser bolsista do Doutorado e já não tinha 

mais pretensão de retomar o cargo anterior. Defendi tese, cujo tema 

era muito polêmico e desafiante: "Implante coclear na constituição 

dos sujeitos surdos”. Fiz outro concurso para ser professora da 

UFSC com atuação no ensino de Libras nas licenciaturas e no 

curso de Fonoaudiologia, bem como no curso de Letras - Libras. 
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Fiquei na Universidade por três anos e pedi redistribuição para o 

Instituto Nacional de Educação de Surdos – INES, no Rio de 

Janeiro, a fim de ficar próxima da família e atuar no Curso de 

Pedagogia. Sou atualmente professora do(a)s futuro(a)s 

pedagogo(a)s que atuarão na Educação Bilíngue de Surdos! Além 

de professora, também sou ativista, atuando em Políticas Públicas 

em Educação de Surdos! Trabalhei também como Voluntária na 

FENEIS como Diretora de Políticas Educacionais, durante o período 

de 2009 a 2014. A recente inclusão da Educação Bilíngue de 

Surdos como modalidade regular de ensino na LDB foi minha luta 

maior, juntamente com outras/outros ativistas surdas/surdos.

Todas estas experiências constituem o meu ser profissional, 

considerando aspectos acadêmicos e ativistas e me fazendo

escolher a Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP -  

como espaço para estágio pós-doutoral, por abrigar o maior 

laboratório de inclusão do país, especificamente contra ESCOLAS 

BILÍNGUES DE SURDOS. Naturalmente não fui estagiar neste 

espaço de epistemicídio surdo, mas sim com a Professora Livre 

Docente Regina Maria de Souza, forte aliada das comunidades 

surdas em todas as suas lutas e reivindicações por Educação 

Bilíngue de Surdos, inspirada em epistemologias surdas. 

A Educação Bilíngue de Surdos ainda está engatinhando no Brasil; 

passamos – ainda passamos – por períodos devastadores de 

oralismo, por epistemicídio surdo, por audismo epistêmico. Ao longo 

de mais de um século de políticas educacionais, embora muitas 

vezes eivadas de boas intenções, as comunidades surdas ainda 
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não vivenciam, infelizmente, uma política linguística de educação 

bilíngue de surdos que seja honrada e fundamentalmente de 

responsabilidade do Estado brasileiro.

É notável que ainda exista um grande legado de colonialismo 

ouvinte, perpetuando práticas opressivas sobre as comunidades 

surdas, ou seja, praticando-se epistemicídio surdo, impondo-se em 

discursos enunciados que desvelam um audismo epistêmico.

Muitas vezes durante minha trajetória, tive meus percalços em 

situações de bastidores, em cenas e espaços reinantes da política 

pública em educação, nos quais tive, juntamente com outros 

ativistas surdos e aliados ouvintes, muitos embates para que 

fôssemos atendidos em nossas intensas, justas e reiteradas 

reivindicações.  

Enveredamos, intensamente, pelas malhas do poder, no que diz 

respeito às práticas discursivas em que os surdos precisam ser 

incluídos em escolas comuns com atendimento educacional 

especializado - AEE, atendidos de forma complementar. A Libras é 

somente considerada uma língua de apoio neste espaço de AEE, e 

não uma língua de instrução, de comunicação, de interação plena 

por toda a escolaridade do aluno surdo. A Libras, nestes espaços 

de AEE nas escolas comuns, é secundarizada, subalterna, sujeita a 

uma língua soberana, a língua portuguesa. 

Não se verifica uma Educação Bilíngue plenamente significativa e 

real para a potência da Educação de Surdos. 
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Por isto, esta pesquisa do pós-doutorado que ora apresento, qual 

seja O Epistemicídio nas Políticas Públicas em Educação de 

Surdos, é mais um desafio que lanço para novos olhares, novos 

pensares, novos repensares, de modo que a qualidade da

Educação de Surdos seja de fato uma realização possível e de 

responsabilidade do Estado brasileiro. 

E por que este tema me é tão inquietante, questionador e 

provocante? Por representar toda a minha constituição como 

pesquisadora, professora e ativista e, mais que tudo, por SER 

SURDA na luta pela melhor qualidade de educação das próximas 

gerações surdas. Faço parte de uma comunidade linguística que 

luta para que sejam preservadas a língua de sinais, a cultura 

surda, a educação em língua de sinais. Trata-se de que luta contra 

as imposições de políticas educacionais que partem do imperativo 

de acesso a todos sem considerar as diferenças linguísticas e 

culturais, que partem do princípio da soberania da língua 

portuguesa, que partem da subalternização da língua de sinais.

Focalizo a necessidade de problematizar o epistemicídio na 

educação de surdos dentro das tramas desveladas e das relações 

de poder e saber, para além da lógica de assimilação e 

apropriação da educação para todos, considerando o aprendizado 

de uma forma linguística significativa para as crianças surdas. 

Assim, no referido livro que pretendo publicar, fruto de pesquisa 

de pós-doutorado pela Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP), pretendo mostrar as implicações e as artimanhas do 

epistemicídio nas políticas públicas em educação de surdos, 
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notadamente com base nas batalhas, lutas, movimentos e 

embates nos espaços de lutas por nossas ESCOLAS 

BILÍNGUES DE SURDOS. Faço a narração dos acontecidos mais 

marcantes, desde o Congresso Latino-Americano de Educação 

Bilíngue para Surdos, de 1999 até as audiências públicas no 

Congresso Nacional (Câmara dos Deputados e Senado) de 2021,

quando conquistamos a inclusão da modalidade escolar de 

Educação Bilíngue de Surdos na LDB (Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional), o que acabou sendo sancionado pela Lei 

14191/2021. Além de narrar os acontecimentos mais marcantes 

da educação de surdos, também trago o conceito “epistemicídio 

surdo”. O que seria epistemicídio surdo? O termo diz respeito a 

tentativas de demarcação dos educadores adeptos da inclusão 

radical que, com seus discursos, têm como objetivo deslegitimar 

as muitas reivindicações da comunidade surda em prol da 

educação bilíngue, de modo a não serem atendidas. E a alegação 

para o descaso e não atendimento está na afirmação de que as 

Escolas Bilíngues de Surdos são espaços de “segregação”...

Apresento a in d a  dados importantes do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP, que 

considero alarmantes. Esses dados evidenciam o quanto a política 

de educação inclusiva foi impositiva, acarretando a falta de 

investimento em escolas específicas e bilíngues para surdos.

O objetivo principal desta pesquisa parte do seguinte 

questionamento: como os discursos enunciados nas cenas e nos

espaços das Políticas Públicas em Educação de Surdos podem 
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ser considerados um epistemicídio surdo? A estratégia é 

problematizar os discursos enunciados sobre escolas bilíngues

de surdos e os assuntos inerentes a essa questão. Para a 

análise de dados, faço uso dos discursos enunciados nos 

seguintes acontecimentos:

a. documentos oficiais do Ministério da Educação e do Instituto 

Nacional de Educação de Surdos, como as notas técnicas e 

atas sobre a questão da Educação Bilíngue de Surdos;

b. discursos de parlamentares, discursos dos inclusivistas 

(escribas) de audiências públicas e plenários da Câmara dos 

Deputados e Senado, bem como emendas modificativas, 

requerimentos de audiências públicas que tratavam do 

Projeto de Lei 4909/2020;

c. documentos como as notas de repúdio dos ativistas 

inclusivistas contra o PL 4909/2020 notadamente do 

Leped/FE/UNICAMP, bem como de outras instituições que 

não representam as comunidades surdas, ou seja, as 

inclusivistas.

Além de análise destes enunciados, também faço a leitura e 

releitura do conceito de epistemicídio, como ponto de partida 

teórico para avançar em novos saberes no campo da educação 

bilíngue de surdos, construindo apropriações do conceito de 

epistemicídio negro, entre outras formas de epistemicídio. Ou 

seja, valendo-me de reflexões já desenvolvidas sobre os 

epistemicídios que incidem em outras minorias, procuro construir 

uma concepção de epistemicídio surdo e audismo epistêmico.
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Os discursos enunciados “Educação Bilíngue de Surdos só nas 

escolas comuns” e “Escolas Bilíngues de Surdos são espaços de 

segregação” são muito recorrentes na academia, na mídia e nos 

espaços parlamentares e públicos. São declarações 

constantemente replicadas por educadores adeptos da inclusão

radical, ou seja, inclusivistas que não respeitam o protagonismo

dos pesquisadores surdos, em especial dos doutores surdos que 

expediram cartas-abertas para os Ministros do STF, Senadores e 

Deputados Federais, exigindo que respeitassem o protagonismo 

dos sujeitos surdos nas políticas públicas em educação.

Nessa análise apresento números divulgados pelo INEP que são 

alarmantes, servindo para mostrar que muitos dos discursos 

enunciados são, na maioria das vezes, apresentados sem 

fundamentos científicos, revelando fortes indícios de epistemicídio 

surdo.

Nós, surdos, construímos a epistemologia surda, enquanto os 

inclusivistas são partes integrantes do epistemicídio que vai na 

contramão dos saberes e estudos dos pesquisadores surdos. O 

epistemicídio surdo é um fenômeno que afronta, menospreza e 

nega os saberes e pesquisas dos doutores surdos, a o  n os  

acusarem de segregadores e segregacionistas pela simples razão 

de lutarmos por espaços de formação e de constituição de 

identidade linguística das comunidades surdas.
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4. RESUMOS DAS PUBLICAÇÕES

Seguem os títulos dos resumos de artigos redigidos em parceria

com outros autores:

a. Apresentação editorial do Dossiê Especial: “A Educação 

que nós surdos queremos”, autoria de André Reichert1, 

Gladis Perlin2 e Patrícia Luiza Ferreira Rezende-Curione.

Este dossiê objetiva documentar os mais de 20 anos de

caminhada da Educação bilíngue no país, bem como registrar 

os ciclos de acontecimentos ocorridos nesses anos na 

comunidade surda brasileira, cujos resultados hoje apontam 

para uma construção de uma efetiva Educação bilíngue. 

Referimo-nos a uma educação bilíngue compatível com o jeito 

de ser do estudante surdo, sem seguir um ensino impositivo 

“que não considera o seu lugar de fala, seus anseios e suas 

necessidades, vistos sob o olhar da pessoa surdo”. Para este 

dossiê, convidamos diferentes autores para delinear e 

ponderar seus pensamentos a respeito do título da obra, 

reunindo, assim, olhares outros, posições e episódios vividos 

em 1999.

b. Escola Bilíngue de Surdos: comunidade linguística ou 

comunidade segregada? De autoria de Patrícia Luiza 

1 Professor do Departamento de Libras da Universidade Federa de Santa Catarina;

2 Professora aposentada do Departamento de Libras da Universidade Federal de Santa 
Catarina;
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Ferreira Rezende-Curione, o artigo aborda questões 

inquietantes e litigiosas sobre as Escolas Bilíngues de Surdos, 

espaços que propiciam formação e constituição de 

comunidades linguísticas conforme emanam as legislações 

internacionais e nacionais, mas que são constantemente 

rotuladas como espaços de segregação. O artigo tem o 

propósito de entabular debates necessários que levem à

reflexão de todos os envolvidos com a Educação de Surdos e 

com as outras modalidades de ensino que moldam a 

Educação Brasileira.

c. Enem em Libras: a conquista é da Feneis e da 

comunidade surda brasileira, autoria de Patrícia Luiza 

Ferreira Rezende-Curione e Bruno Meirinho3

O presente artigo relata o percurso da atuação da FENEIS

reivindicando a tradução do ENEM em Libras, descrevendo 

desde a pressão realizada perante as autoridades 

governamentais até o esgotamento do diálogo, quando a 

Feneis adotou a via judicial, com amparo em convenções 

internacionais e normas brasileiras, e obteve decisões 

judiciais que obrigaram o governo brasileiro a realizar a 

tradução do ENEM para a Língua Brasileira de Sinais.

d. Galeria de Artes do Silas Queiroz, curadoria da Patrícia 

Luiza Ferreira Rezende-Curione e Rosana Grasse4

3 Advogado em Curitiba, Bacharel em Direito pela Universidade Federal do Paraná.

4 Professora Associada do Instituto Nacional de Educação de Surdos
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Apresentamos o artista surdo Silas Queiroz, que faz suas 

produções artísticas com pinturas e teatros para surdos e 

ouvintes. Artes Surdas são importantes epistemologias surdas 

e fazem parte da cultura surda.

e. Prefácio para o livro “Práticas pedagógicas no ensino da 

língua portuguesa escrita para surdos”, organizado por 

Osilene Cruz e Tiago Ribeiro.

f. Prefácio para o livro “Movimento social surdo e luta pelo 

reconhecimento da Língua Brasileira de Sinais,” de autoria do 

Fábio Bezerra de Brito.

g. Além destes artigos e, prefácios, também pretendo publicar o 

livro intitulado: Epistemicídio nas Políticas Públicas em 

Educação de Surdos, conforme explicitado no item 3 desse 

relatório. 

Os primeiros quatro artigos serão publicados no Dossiê Especial da 

Revista Espaço do INES, cujo Qualis é B2. Em anexo segue a 

declaração de submissão da equipe editorial do referido periódico.
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5. RELATOS

5.1. Relato de Edson Eduardo de Sena Lopes referente à 

minha atuação como professora na disciplina EP 529 –

Educação de Surdos e Língua de Sinais, para o curso 

noturno de Pedagogia da Universidade Estadual de 

Campinas UNICAMP em 2021.

Atento com a preocupação deste depoimento não cair na armadilha 
da bajulação ou elogio gratuito e sim me atentando a dar um relato 
o mais próximo da realidade e tendo por base minhas percepções e 
entendimento do momento que vivemos no segundo semestre de 
2021 quando da experiência com a professora Patrícia Rezende, 
faço este relato pontuando o que fora fundamental e mais 
importante para minha formação como professor enquanto aluno da 
citada disciplina.

Um primeiro ponto que considero necessário registrar foi um 
entendimento diferente da questão dos surdos no mundo que até 
então eu acreditava perceber e, no entanto, a professora nos 
mostrou que se tratava de um tema bem mais complexo e bem 
menos tratado do que deveria.

Quando a professora se refere ao “povo surdo”, então dando o 
devido entendimento que essa minoria se trata de um grupo com 
características e necessidades muito singulares e que como toda 
minoria que se encontra numa realidade de desigualdade e injustiça 
social, como é a brasileira, obviamente passam por um sem número 
de dificuldades das quais as pessoas padrões que são beneficiadas 
pela padronização do mundo para elas, não percebem. De forma 
que quando a professora nos relatou as agruras que passou em sua 
infância, os preconceitos, os desincentivos e dificuldades para se 
obter conhecimento, para nós, estudantes de Pedagogia e futuras 
professoras e professores que encontraremos alunos e alunas 
surdas num processo trôpego de inclusão à moda brasileira, foi 
fundamental para a construção de empatia para com a causa surda 
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e nossa redobrada preocupação para com os estudantes com 
surdez.

Outro ponto que gostaria de retratar é que geralmente os cursos de 
libras se preocupam com as aulas práticas, como os vocabulários e 
as impostações das mãos, o que é obviamente necessário e 
esperado num curso de língua, mas sem um aprofundamento nos 
aspectos sociais que acredito piamente que foram determinantes 
para não só nos sentirmos motivados para realmente e 
efetivamente nos apropriarmos do conhecimento da língua dos 
sinais. E justamente quem nos proporcionou tal momento de 
reflexão fora a professora Patrícia que ministrava a primeira uma 
hora e meia da aula (e depois ela passava o turno para a professora 
Regina Maria de Souza ou a professora Ellen de Oliveira que 
admoestavam a parte prática, o que fazia com que essa aula à 
quatro ou seis mãos ganhassem novas características e roupagens 
e contribuía em muito para nosso entusiasmo na continuidade da 
dinâmica didática). 

Quero deixar registrado que conhecer a professora, seu pioneirismo 
de ser a primeira professora surda da Unicamp foi também um 
privilégio para mim presenciar um evento tão histórico e necessário 
para a identidade de nossa Faculdade de Educação. Mas 
novamente ressalvo: não é só pelo fato de ser a professora surda 
que a legitimaria automaticamente de estar lá e termos uma visão 
artificial de algo como um “sistema de cotas” onde a pessoa é 
inserida num movimento de concertação social; definitivamente não 
foi isso e nós, os estudantes, tampouco entendemos assim. O que 
tivemos foi uma professora que tinha muito a nos dizer, ensinar e 
transmitir, com uma didática na medida, auxiliada por interpretes 
muito preparadas e sua fala nos dava o real contato com a língua 
de sinais – beneficiado pelo privilégio da tecnologia que tínhamos 
acesso!

Por fim, como amante da arte e defensor desta manifestação 
humana mais presente em nossas vidas e na escola, quero deixar 
registrado o que foi para mim, de forma muito íntima e particular, o 
momento áureo da professora Patrícia: durante duas ou três aulas –
dos “quase” 15 encontro que tivemos, a professora nos trouxe a 
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arte surda. E novamente tive aquele sentimento de frustração por 
não perceber ou conhecer um assunto que acreditava ter grande 
domínio, mas ao mesmo tempo um sentimento de regozijo espiritual 
e satisfação por aprender algo novo e ser laureado pela forma que 
me fora passado. Ao trazer algo tão inédito e singular para nós, a 
professora nos dá a oportunidade de um conhecimento que 
poderíamos nunca ter e ao mesmo tempo dá justamente “voz” 
àquelas cujas vozes são silenciadas pela nossa incapacidade de 
entendimento do outro com características outras. E é esse tipo de 
“conhecimento poderoso”, como diria Michael Young, que podem 
contribuir em muito para a mitigação dos preconceitos e 
movimentos e ações que visem uma real mudança social.

De forma que fica aqui meu sentimento de gratidão eterna para com 
a professora e desejo verdadeiro de que sua estrada profissional 
seja trilhada por muito tempo e atinja positivamente muitas pessoas 
da mesma forma que nos fora brilhantemente ministradas suas 
aulas. 

Agradeço ternamente a professora Patrícia e finalizo aqui meu 
relato.

Sem mais;

Edson Eduardo de Sena Lopes
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5.2. Relato das Intérpretes de Libras – Central TILS da 
Unicamp

Relato de experiência na interpretação da disciplina EP 529 B -
Educação de Surdos e Língua de Sinais no Pós Doc da 

discente Patrícia Luiza Ferreira Rezende-Curione

Foi a primeira vez que a Unicamp recebeu uma aluna surda usuária 
de Libras para o desenvolvimento de estudos no Pós Doc, portanto, 
também uma experiência inédita para nós TILS - tradutoras e 
intérpretes de libras e português da Central Tils Unicamp.

Nossa ação principal foi interpretar as aulas da disciplina eletiva EP 
529 para alunos ouvintes nas graduações de Pedagogia e demais 
licenciaturas. A professora surda lecionou a disciplina totalmente 
em libras sendo mediada pela nossa interpretação para o português 
oral,bem como as interações dos alunos, falantes do português, 
eram traduzidas para libras, para a professora surda.

Observamos, pela nossa experiência prática dentro e fora da 
Unicamp, que costuma ser bastante comum que docentes surdos 
trabalhem majoritariamente com aspectos práticos da língua de 
sinais, fazendo o ensino da língua em si, mas neste caso a 
professora Patrícia trouxe aspectos teóricos, históricos, culturais e 
reflexivos para serem amplamente discutidos durante os encontros 
virtuais, garantindo assim seu lugar de fala tanto na questão do seu 
histórico de militância quanto no novo espaço ocupado dentro da 
academia.

Enquanto intérpretes, precisávamos estar muito alinhadas aos 
objetivos propostos no dia e ao tom que ela queria imprimir ao 
assunto da vez a ser tratado. Por isso, mantivemos contato extra-
classe com a professora Patrícia, também com a professora titular 
(Profa Dra Regina Maria de Souza), por meio de encontros virtuais, 
e-mails e aplicativos de mensagens instantâneas.

Suas aulas abordaram diversos aspectos necessários e relevantes 
de serem explorados na nossa atualidade e sempre mobilizados 
pelo privilégio do protagonismo vivenciado pela professora, por 
vezes muito emocionante e sempre muito potente.
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A experiência foi inédita, desafiadora e muito gratificante para nós! 
Sobretudo pelo que a profa. Patrícia representa dentro da 
Comunidade Surda brasileira, tornar sua voz audível e 
representativa exigiu de nós o máximo de impecabilidade possível 
na tradução. Neste mesmo sentido nos sentimos gratas e 
respaldadas por todo apoio e parceria que ela construiu conosco ao 
longo de seu percurso para que pudéssemos entregar (traduzir) o 
melhor dela através de nossas vozes!

Por Juliana Fernandes de Moraes e Lilian Ferreira Paiato, da 
Central TILS da UNICAMP
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6. Artigos a serem publicados – declaração de submissão


























































































